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APRESENTAÇÃO 

A Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF) e o Ministério das 

Cidades (MCID), através da Secretaria Nacional de Saneamento Ambiental (SNSA), junto ao 

Departamento de Saneamento Rural e de Pequenos Municípios (DSR), celebraram o Termo 

de Execução Descentralizada (TED) n.º 951532/2023, denominado de Projeto Plansanear, que 

tem como objeto a capacitação e o apoio técnico à elaboração de Planos Municipais de 

Saneamento Básico (PMSBs) para 30 Municípios nos Estados do Rio de Janeiro, Pernambuco 

e Bahia. A área de atuação abrange Municípios com população de até 50 mil habitantes, sendo 

contemplados 10 Municípios em cada Estado mencionado, selecionados através da Portaria 

MCID n.º 591, de 24 de junho de 2024, que estabeleceu procedimentos e critérios de 

elegibilidade e prioridade para a seleção dos beneficiados pelo Projeto. 

O TED n.º 951532/2023 – UNIVASF/DSR/SNSA/MCID, foi instituído como um 

Projeto de Extensão da UNIVASF, pertencente ao arcabouço do Núcleo de Inovação de 

Estudos em Saneamento Ambiental e Desenvolvimento Territorial (NIESAdt), possuindo sede 

em Petrolina/PE. Ressalta-se que a UNIVASF está presente em 3 Estados brasileiros: Bahia, 

Pernambuco e Piauí, com 7 campi instalados, com capacidade estrutural e intelectual para o 

desenvolvimento de projetos extensionistas e pesquisas na temática do saneamento básico. 

O Plansanear conta com diversos profissionais com qualificações técnicas 

multidisciplinares e com capacitação para oferecer o apoio técnico na elaboração dos PMSBs, 

nos moldes do Termo de Referência (TR) para Elaboração de PMSBs (Brasil, 2018), que 

inclui: prestar assistência técnica especializada, (presencial e remota), aos Municípios; 

desenvolver estratégias de comunicação e mobilização social para sensibilizar a população 

sobre a importância do saneamento básico, bem como para o acompanhamento e a 

implementação das ações propostas nos PMSBs. 

Para conferir identidade própria ao Plansanear, foi construído o logotipo do Projeto, 

concebido como peças de encaixe, simbolizando a integração dos quatro eixos fundamentais 

do saneamento básico: abastecimento de água; esgotamento sanitário; coleta e manejo de 

resíduos sólidos e drenagem urbana. 
 

 



Cada peça de encaixe representa um dos eixos, evidenciando a interdependência entre 

eles e a necessidade de um planejamento para garantir a eficiência e a sustentabilidade dos 

serviços. As cores vibrantes escolhidas refletem a vitalidade do Projeto e a importância de um 

ambiente saudável, enquanto o encaixe das peças também remete à colaboração entre os 

diferentes setores da sociedade, essenciais para a construção de soluções eficazes e adaptadas 

às realidades locais. 

Com um visual inspirado no logotipo do 

Projeto, foi criado o mascote Zé Planinho para atuar 

como elemento estratégico de aproximação dos 

munícipes com as ações do Projeto Plansanear, 

facilitando o entendimento e a participação ativa no 

processo de elaboração do PMSB. O mascote será 

utilizado como uma ferramenta educativa, com o 

objetivo de fortalecer o engajamento da população, 

especialmente em pequenos Municípios, e estimular o 

senso de pertencimento dos munícipes ao Plansanear. 

A presença do Zé Planinho em ações, oficinas e eventos comunitários será essencial 

para simplificar a comunicação e promover a conscientização sobre o saneamento básico, 

tornando as informações mais acessíveis e compreensíveis para todos, independentemente da 

faixa etária ou nível de instrução. Com ele, o Projeto se torna mais lúdico e acolhedor, 

facilitando a interação da comunidade com o conteúdo técnico e reforçando a importância da 

participação social em todas as etapas do PMSB. 

Nesse sentido, para conferir suporte aos Municípios na elaboração dos PMSBs, 

apresenta-se abaixo a equipe de execução do Projeto Plansanear, assim como os 

representantes da Unidade Descentralizadora do TED, qual seja o Departamento de 

Saneamento Rural e de Pequenos Municípios, a Secretaria Nacional de Saneamento 

Ambiental e o Ministério das Cidades (DSR/SNSA/MCID). 
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A Lei n.º 11.445/2007, atualizada pela Lei n.º 14.026/2020, Marco Legal do 

Saneamento Básico, regulamenta o saneamento básico no Brasil, definindo-o como o 

conjunto de serviços públicos, infraestruturas e instalações operacionais de: a) abastecimento 

de água potável; b) esgotamento sanitário; c) limpeza urbana e manejo de resíduos sólidos e; 

d) drenagem e manejo das águas pluviais urbanas (Brasil, 2020). 

Ainda nesse segmento, a Constituição Federal do Brasil, no art. 21°, XX, atribui à 

União a competência legislativa para a edição de normas gerais sobre saneamento básico 

(Brasil, 1988). Conforme os arts. 30º, I e 32º, §1, da Constituição, a competência legislativa 

sobre assuntos de interesse local, incluindo a temática do saneamento básico, é atribuída aos 

Municípios e ao Distrito Federal (Brasil, 1988). Ressalta-se que a Lei n.º 11.445/2007, no art. 

8º, I, designa os Municípios e o Distrito Federal como titulares dos serviços públicos de 

saneamento, ressalvando o inciso II que a titularidade dos serviços públicos de saneamento 

básico é compartilhada entre o Estado e os Municípios, nos casos em que há instalações 

 



operacionais conjuntas em regiões metropolitanas, aglomerações urbanas ou microrregiões, 

criadas por lei complementar estadual (Brasil, 2007). Esse compartilhamento ocorre em 

situações de "interesse comum," ou seja, quando as ações de saneamento afetam mais de um 

Município e exigem coordenação entre diferentes esferas de governo. 

Nesse sentido, conforme o art. 9º, I, da Lei n.º 11.445/2007, a elaboração do PMSB é 

de responsabilidade municipal, sendo este um instrumento de planejamento com metas de 

curto, médio e longo prazo bem definidas, cujo objetivo é a universalização do acesso aos 

serviços sanitários em um horizonte de 20 anos (Brasil, 2007). Ademais, os PMSBs devem 

ser revisados em intervalos não superiores a 10 anos (Brasil, 2020). 

O PMSB deve contemplar todo o território municipal (áreas urbanas e rurais), 

incluindo os povos originários e as comunidades tradicionais – como indígenas, catingueiros, 

quilombolas, ribeirinhos, pescadores artesanais, dentre outros – oferecendo soluções 

adequadas às características socioculturais e ambientais específicas de cada localidade. Além 

disso, a elaboração do PMSB deve levar em consideração as metas de universalização do 

acesso aos serviços de saneamento, até o ano de 2033, visando atender 99% da população 

com água potável e 90% com coleta e tratamento de esgoto (Brasil, 2014). 

Diante disso, conforme estabelecido pelo TR, o processo de elaboração de um PMSB 

envolve a formulação e a consolidação de 7 produtos, nomeados de A a G. O Produto A tem 

como objetivo o conhecimento sobre o território do Município, a administração e a sociedade 

em geral, envolvendo para isso o mapeamento dos Setores de Mobilização (SM) e dos atores 

locais (associações comunitárias, conselhos municipais, Organizações Não Governamentais 

(ONGs), entre outros). 

Além disso, nesse Produto há a proposição e a formalização – mediante Portaria do 

Poder Executivo Municipal – de um grupo de trabalho denominado de Comitê Executivo. 

Esse Comitê deve ser composto por equipe multidisciplinar de caráter técnico, visto que tem 

como responsabilidade a operacionalização de todo o processo de elaboração do Plano. 

Adicionalmente, será instituído, por meio de Decreto Municipal, um segundo grupo de 

trabalho denominado Comitê de Coordenação. Este deve ser composto por representantes da 

sociedade civil organizada e do poder público, com a função de atuar como instância 

consultiva e deliberativa, assegurando a pluralidade nas discussões, a participação efetiva da 

população local e o controle social. 

O Produto B apresenta as estratégias a serem adotadas para mobilização, participação 

social e comunicação, que deverão ser validadas em uma oficina com os Comitês, além de em 

um evento com os munícipes. Na sequência, o Produto C corresponde à elaboração do 

 



Diagnóstico Técnico-Participativo, apresentando uma perspectiva da situação atual dos 

serviços de saneamento básico no Município, fundamentada a partir do diálogo com a 

população e mapeamento técnico. 

Em continuidade, o Produto D trata-se de um Prognóstico do saneamento básico do 

Município, com a definição de metas, objetivos e relatório de prospectivas técnicas 

concernente aos quatro eixos do saneamento. Já o Produto E diz respeito aos Programas, 

Projetos e Ações do PMSB a serem realizados, bem como a hierarquização das propostas e 

o cronograma de execução. Ainda, o Produto F trata da elaboração da proposta de 

Indicadores de Desempenho da execução do PMSB. 

Por fim, tem-se o Produto G, que é a consolidação de todos os produtos, 

incorporando as contribuições discutidas em Audiência Pública, além da minuta do Projeto 

de Lei para a aprovação do Plano e o Resumo Executivo do PMSB. 

Assim, o presente documento apresenta o Produto A do PMSB de Barra da Estiva – 

BA, delineado em conformidade com o Termo de Referência para a Elaboração de PMSBs 

(Brasil, 2018). 
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1.​PRODUTO A: ATIVIDADES INICIAIS PARA A ELABORAÇÃO DO PMSB 

O Produto A compreende as atividades iniciais de organização do Município para a 

elaboração do PMSB, com a formação e a nomeação do Comitê Executivo e a identificação e 

mobilização dos munícipes de diversos setores da sociedade para atuarem como atores-chave 

desse processo, garantindo que o PMSB seja plural, viável e eficaz. Além disso, também faz 

parte deste Produto a proposta para a formação do Comitê de Coordenação, o qual deve ser 

composto por representantes da sociedade civil organizada e do poder público para atuarem 

com atribuições de instância consultiva e deliberativa. 

1.1​ Introdução 

Na construção do PMSB é vital promover a participação social, assegurando haja a 

percepção das necessidades e prioridades da população local, aumentando as chances de 

sucesso do processo de elaboração e, ainda, de implementação do Plano, com impactos 

positivos concretos na qualidade de vida dos munícipes. Ao traçar e adotar estratégias com 

essa finalidade, o Município demonstra seu compromisso com a gestão democrática e 

participativa. 

O início da estruturação do PMSB se dá pela formação do Comitê Executivo. Essa 

figura de organização é fundamental para garantir a eficácia e a implementação do Plano, 

composto por profissionais qualificados e representantes de áreas técnicas e de entidades 

variadas, o Comitê visa enfrentar os desafios do processo de elaboração. A integração de 

conhecimentos técnicos e o compromisso com as necessidades da comunidade local são 

essenciais para o desenvolvimento de políticas públicas que favoreçam a melhoria contínua 

dos serviços de saneamento, promovendo a qualidade de vida e a sustentabilidade para os 

munícipes. 

Posteriormente, é formado o Comitê de Coordenação como instância consultiva e 

deliberativa. A diversidade na composição desse Comitê assegura uma visão mais abrangente, 

uma vez que atores sociais locais como lideranças comunitárias, dirigentes sindicais e líderes 

das demais organizações sociais podem contribuir incluindo a percepção popular sobre a 

prestação de serviços nos quatro componentes do saneamento. 

Objetivando a construção de um Plano democrático e inclusivo, uma das atribuições 

do Comitê Executivo é a de mapear os atores locais. Esse mapeamento inclui a identificação 

das formas de organização social dos munícipes e as principais lideranças locais. A seleção 

desses atores deve levar em consideração critérios como capacidade de diálogo com a 

população e organização social em temáticas relacionadas ao saneamento. 

 



Mapeados os atores sociais, há a divisão territorial municipal em Setores de 

Mobilização, correspondendo estes ao planejamento dos locais para receber os eventos 

participativos que ocorrerão no processo de elaboração do PMSB, sendo distribuídos de 

forma a garantir a efetiva participação da população das diversas localidades e dos segmentos 

sociais do Município. 

1.2​ Justificativa 

O processo de elaboração de um PMSB é complexo e exige a participação ativa de 

diversos atores sociais. Nesse sentido, a criação do Comitê Executivo e do Comitê de 

Coordenação é essencial nesse processo. 

O primeiro Comitê a ser criado é o de Execução, devendo ser composto por equipe 

multidisciplinar, de caráter técnico, já que é de responsabilidade deste a execução de todas as 

atividades previstas no TR, bem como a elaboração de todos os produtos a serem entregues, 

submetendo-os à avaliação e à aprovação do Comitê de Coordenação. 

Nesse cenário, cabe ao Comitê de Coordenação a avaliação e a deliberação dos 

produtos e das atividades desenvolvidos pelo Comitê Executivo. O Comitê de Coordenação 

deve ser plural, formado por representantes da sociedade civil organizada e do poder público. 

A participação de diversos atores sociais na elaboração do PMSB confere maior legitimidade 

ao Plano, uma vez que as decisões são tomadas de forma mais democrática e transparente, 

considerando as diferentes realidades e necessidades da população. Além disso, um ambiente 

de perspectivas diversificadas contribui para a identificação de soluções inovadoras e eficazes 

para os problemas existentes. 

Em suma, os Comitês permitem a criação de um espaço de diálogo aberto entre os 

diferentes atores envolvidos, promovendo a integração de esforços em torno de um objetivo 

comum, que é a universalização do acesso aos serviços de saneamento no Município de Barra 

da Estiva – BA. 

Nesse sentido, a formação dos Comitês e as demais etapas que compõem o Produto A 

são essenciais para garantir a legitimidade, a eficiência e a efetividade do planejamento dos 

serviços de saneamento básico no Município. Segundo Mattos et al. (2019), a participação 

social é fundamental no processo de elaboração do PMSB. Envolver a comunidade permite a 

identificação mais precisa dos problemas e a construção de soluções assertivas, garantindo 

maior eficácia nas ações propostas. Para tanto, a criação de comitês específicos e a 

mobilização estimulam a adesão e o engajamento da população nas ações previstas na 

construção do PMSB. 

 



A participação dos atores locais é indispensável em todas as etapas do processo de 

concepção do Plano, tornando-o mais democrático, integrando outras políticas públicas e 

fortalecendo o controle social. Assim, o mapeamento desses atores enriquece o diagnóstico, a 

proposição de soluções e a implementação das ações planejadas, possibilitando melhorias 

concretas na qualidade de vida da população (Brasil, 2013). 

A integração de diversos órgãos da sociedade no planejamento do PMSB garante a 

abrangência e a efetividade das ações apresentadas. A colaboração entre as diferentes esferas, 

como as associações de moradores, grupos empresariais, instituições educacionais e 

movimentos sociais, assegura que o Plano reflita uma multiplicidade de perspectivas e 

necessidades (Brasil, 2018). 

Segundo Rocha (2008), esses órgãos contribuem com conhecimentos específicos e 

experiências práticas que enriquecem o processo de elaboração das políticas públicas, 

promovendo soluções mais integradas e sustentáveis. Além disso, a inclusão de conselhos 

municipais e de entidades como o Poder Legislativo, Judiciário e demais instituições, 

fortalece o compromisso coletivo com o desenvolvimento e a implementação dessas ações. A 

sinergia entre esses atores facilita a mobilização social, a disseminação de informações e a 

qualificação da participação cidadã, garantindo que o Plano, além de atender às demandas 

locais, também seja amplamente legitimado e apoiado pela comunidade. 

1.3​ Objetivos 

O presente instrumento tem como objetivo o planejamento inicial e a estruturação da 

governança participativa no processo de elaboração do PMSB do Município Barra da Estiva – 

BA. Com o intuito de dar pluralidade e tornar o processo democrático, identificam-se os 

principais atores da sociedade civil organizada e do poder público. Como objetivos 

específicos, têm-se: 

●​ Constituir o Comitê Executivo e propor a composição do Comitê de Coordenação; 

●​ Mapear e identificar os principais atores sociais e incentivá-los a participar do 

processo de elaboração do PMSB; 

●​ Propor os SM para a realização dos Eventos Setoriais. 

Assim, o Quadro 1 apresenta uma síntese dos objetivos, ações, metas e meios de 

acompanhamento das atividades desenvolvidas no Município de Barra da Estiva – BA 

relativas ao Produto A. 

 



Quadro 1 – Síntese dos objetivos, ações, metas e meios de acompanhamento das atividades relativas ao Produto A. 

Objetivo(s) Ações Meta(s) Meios de acompanhamento 

Sensibilizar os representantes 
municipais sobre a importância do 

saneamento básico para a saúde 
pública, meio ambiente e bem- estar 

da população 

Realizar reunião remota com gestores 
municipais para sensibilização da 

importância do saneamento básico e 
da elaboração do PMSB 

Promover o engajamento e a 
participação de gestores municipais 

na elaboração do PMSB 

●​ Ata de reunião; 
●​ Registros fotográficos; 
●​ Site do Plansanear. 

Constituir o Comitê Executivo 
Realizar reunião remota para apoiar a 

formação do Comitê Executivo do 
PMSB 

Promover a participação de gestores 
municipais, conselheiros e 
representantes técnicos dos 
prestadores dos serviços de 

saneamento no Município para a 
composição do Comitê Executivo 

●​ Ata de reunião; 
●​ Registros fotográficos; 
●​ Planilha de proposição 
de membros; 
●​ Portaria publicada com 
a composição do Comitê 
Executivo; 
●​ Site do Plansanear. 

Mapear e identificar os principais 
atores sociais locais e incentivá- los 

a participar do processo de 
elaboração do PMSB 

Realizar encontro com o Comitê 
Executivo para que estes indiquem 
possíveis líderes da sociedade que 

possam contribuir com a construção 
do PMSB 

Promover ampla divulgação do 
processo de elaboração do PMSB e 
sensibilizar os munícipes quanto à 
importância da participação social 

em todas as etapas de elaboração do 
PMSB 

●​ Ata de reunião; 
●​ Registros fotográficos; 
●​ Planilha dos atores 
locais mapeados; 
●​ Questionário de 
mapeamento dos atores locais; 
●​ Site do Plansanear. 

 



Instituir o Comitê de Coordenação 
Chamar os atores sociais mapeados 

para constituir o Comitê de 
Coordenação 

Promover a participação social de 
líderes comunitários e demais 
representantes de diferentes 

segmentos da sociedade em todo o 
processo de elaboração do PMSB 

●​ Ata de reunião; 
●​ Registros fotográficos; 
●​ Planilha de proposição 
de membros; 
●​ Decreto de Nomeação 
do Comitê de Coordenação; 
●​ Site do Plansanear. 

Propor possíveis SM para a 
realização dos Eventos Setoriais 

Realizar a setorização municipal, 
levando em consideração os setores 

adotados pelo IBGE, de forma a 
assegurar a integração de toda a 

sociedade no processo de elaboração 
do PMSB 

Setorizar o Município de forma que 
a sociedade possa ser mobilizada e 

integrada no processo de construção 
do PMSB 

●​ Ata de reunião; 
●​ Registros fotográficos; 
●​ Site do Plansanear. 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 



1.4​ Metodologia 

1.4.1​ Formação do Comitê Executivo 

O primeiro passo para a elaboração do PMSB é a constituição do Comitê Executivo, 

formado por equipe multidisciplinar, de caráter técnico, por meio de Portaria do Poder 

Executivo Municipal. 

É importante destacar que, considerando a rotatividade dos técnicos municipais 

comissionados, é sugerido ao Município uma composição de Comitê Executivo 

majoritariamente formada por servidores efetivos da Prefeitura, garantindo a fluidez na 

continuidade das atividades e o cumprimento dos prazos estabelecidos para a elaboração dos 

Produtos. Além destes, o Comitê Executivo deve ser composto por outros profissionais de 

assessoramento técnico. Tomando como base o TR (Brasil, 2018), o Quadro 2 contém a 

estrutura utilizada para a composição do referido Comitê. 

 

Quadro 2 – Estrutura da composição do Comitê Executivo. 

 

Função Formação/Vínculo 

Coordenador Engenharia Ambiental, Civil ou 
Sanitária 

Engenheiro Engenharia Ambiental, Civil ou 
Sanitária 

Profissional com formação em Ciências Sociais e 
Humanas, com destaque para Sociólogo, 

Pedagogo e Assistente Social 

História, Geografia, Sociologia, 
Ciências Sociais, Psicologia, Pedagogia, 

entre outras 

Estagiário em Engenharia Ambiental, Civil ou 
Sanitária 

Engenharia Ambiental, Civil ou 
Sanitária 

 



Função Formação/Vínculo 

Estagiário em Sociologia, Pedagogia ou Ciências 
Humanas 

História, Geografia, Sociologia, 
Psicologia, Pedagogia, entre outras 

Técnico em Informática Técnico em Informática 

Secretário - 

Técnicos que atuam como profissionais dos 
órgãos e entidades municipais da área de 

saneamento básico e secretarias afins 

Secretaria de Obras, Serviços Públicos, 
Urbanismo, Saúde, de Planejamento, 
Desenvolvimento Econômico, Meio 

Ambiente, Assistência Social, 
Educação, entre outras 

Representantes técnicos dos prestadores de 
serviços de saneamento básico - 

Conselheiros Municipais que representam a 
sociedade civil nos conselhos de políticas 

públicas 
- 

Profissionais disponibilizados por órgãos da 
administração direta e indireta de outros entes da 

Federação 
- 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Assim, o Comitê Executivo é responsável pela elaboração e discussão de todos os 

documentos que integram o PMSB, além da organização da Estratégia Participativa e da 

coordenação geral do processo. 

O Comitê Executivo contribui com expertise técnica, utilizando dados e análises 

específicas para informar e embasar as decisões a serem tomadas futuramente, facilitando a 

integração do saneamento básico com outras políticas públicas já existentes no Município. As 

 



principais atribuições do Comitê Executivo podem ser observadas na Figura 1. 

 

Figura 1 – Atribuições do Comitê Executivo. 

 

Fonte: Adaptado de Brasil (2018). 

Para a formação do referido Comitê, inicialmente é realizada uma reunião virtual com 

representantes municipais para sensibilizá-los acerca da importância do planejamento do 

saneamento básico para o Município e sua população, as atribuições do Município no 

processo de elaboração do PMSB e a necessidade de criação do Comitê Executivo para 

operacionalização de todo o processo. O Quadro 3 apresenta os principais pontos de pauta da 

reunião de sensibilização com os gestores municipais. 

 



Quadro 3 – Principais pontos de pauta da reunião de sensibilização com os gestores do 

Município de Barra da Estiva – BA. 

 

Principais pontos de pauta da reunião de sensibilização com os gestores municipais 

N° Descrição 

1 Apresentação do Projeto Plansanear 

2 Definição e importância do saneamento básico 

3 Definição do PMSB, etapas de elaboração e produtos a serem entregues 

4 Relevância da participação e controle social no processo de elaboração do PMSB 

5 Atribuições e responsabilidades do Município e apoio do Projeto Plansanear  

6 Assinatura do Termo de Compromisso firmado entre o Projeto Plansanear 
(UNIVASF) e o Município  

7 Criação de um grupo de trabalho de caráter técnico denominado Comitê 
Executivo, sua composição mínima e atribuições 

8 Necessidade de elaboração e publicação de Portaria de Nomeação do Comitê 
Executivo 

9 Identificação de um munícipe para atuar como Ponto Focal do Projeto, facilitando 
o apoio à elaboração do PMSB 

10 Solicitação de agenda para visita in loco do Projeto no Município 

11 Espaço de diálogo acerca das temáticas apresentadas 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Como encaminhamento dessa reunião consta a formação do Comitê Executivo e a 

assinatura do Termo de Compromisso, como objeto de formalização da parceria entre o 

Projeto Plansanear (UNIVASF) e o Município (Anexo 1). 

Após a reunião, é criado um grupo em aplicativo de mensagens instantâneas 

(Whatsapp) com os possíveis membros do Comitê Executivo e com alguns integrantes do 

Projeto Plansanear para facilitar a interlocução e dar celeridade à execução das próximas 

etapas do processo de elaboração do PMSB. 

1.4.2​ Mapeamento dos Atores Locais 

Mapear os atores locais é uma etapa essencial na elaboração de um PMSB 

verdadeiramente democrático e eficaz. Ao identificar e envolver lideranças comunitárias, 

 



agentes sociais e representantes de diversos segmentos da população, assegura-se que todas as 

vozes sejam ouvidas e que as necessidades específicas de todas as localidades sejam 

consideradas, levando em conta o princípio da horizontalidade. Este garante que as soluções 

propostas no PMSB não sejam impostas de forma hierárquica, mas sim que resultem de um 

diálogo constante e equitativo entre todos os atores envolvidos. Assim, esse princípio confere 

maior legitimidade e adesão da população ao Plano, uma vez que estimula o diálogo e a 

tomada de decisão coletiva, considerando aspectos técnicos, mas valorizando também o 

conhecimento local. 

Nesse contexto, cabe ao Comitê Executivo identificar os principais atores sociais do 

Município para definir a composição do chamado Comitê de Coordenação, que delibera e 

aprova os produtos elaborados. Para a formação do referido Comitê é realizada uma reunião 

presencial com o Comitê Executivo, cujos principais pontos de pauta encontram-se no Quadro 

4. 

 
Quadro 4 – Principais pontos de pauta da reunião para mapeamento dos atores sociais. 

Principais pontos de pauta da reunião para mapeamento dos atores sociais  

N° Descrição 

1 Apresentação do Projeto Plansanear 

2 Definição e importância do saneamento básico 

3 Definição do PMSB, etapas de elaboração e produtos a serem entregues 

4 Relevância da participação e do controle social no processo de elaboração do 
PMSB 

5 Atribuições e responsabilidades do Município e do Plansanear no processo de 
elaboração do PMSB 

6 Consolidação e atribuições do Comitê Executivo 

7 Publicação de Portaria de Nomeação do Comitê Executivo 

8 Mapeamento de atores sociais locais para contribuição no processo de elaboração 
do PMSB 

9 Criação de um grupo de trabalho de caráter social e participativo denominado 
Comitê de Coordenação e suas atribuições 

10 Realização de setorização municipal de forma a contemplar toda a população na 
elaboração do PMSB 

11 Necessidade de elaboração e publicação de Decreto de Nomeação do Comitê de 
Coordenação 

12 Espaço de diálogo acerca das temáticas apresentadas 

 



Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Para a realização do mapeamento dos atores locais, é utilizada a metodologia 

denominada de “Mapa Interativo” (uma adaptação da metodologia do “Mapa Falante”), na 

qual é empregado um mapa com a indicação dos diferentes segmentos da sociedade, de forma 

que os membros do Comitê Executivo presentes na reunião sejam instigados a indicar 

possíveis representantes de cada um dos segmentos, a saber: Poder Executivo Municipal; 

Conselhos Municipais; segmentos organizados sociais; e sociedade civil. Além disso, para 

subsidiar tal mapeamento são apresentados e utilizados os critérios estabelecidos no Termo de 

Referência (Brasil, 2018), conforme o Quadro 5. 
 

Quadro 5 – Critérios utilizados para o mapeamento de atores locais. 

Critérios utilizados para mapeamento de atores locais  

Critério Descrição 

Capacidade de diálogo Habilidade para se comunicar efetivamente com a população 

Organização social Envolvimento em áreas relacionadas ao saneamento básico 

Infraestrutura e logística 
Disponibilidade de recursos para apoiar eventos e atividades. 
Participação em mutirões, passeatas, encontros, gincanas e 

reuniões 

Participação em conselhos Envolvimento em Conselhos Municipais de políticas públicas 

Tradições e costumes Engajamento em datas festivas e tradições locais 

Meios de informação Uso de rádio, tv local, folhetos impressos, redes sociais etc. 

Potencialização Capacidade de utilizar os meios de comunicação para 
promover o PMSB 

Influência nas políticas públicas Capacidade em influenciar e moldar políticas públicas 
relacionadas ao saneamento 

Fonte: Adaptado de Brasil (2018). 

 



O mapeamento realizado fornece uma base sólida para compreender as dinâmicas 

sociais e identificar os principais atores que podem contribuir para a elaboração e a 

implementação do PMSB no Município. Além disso, promove uma ampla discussão sobre as 

estratégias para a criação dos SM e a proposição do Comitê de Coordenação. 

É importante destacar que, além de gestores públicos, são também mapeados 

representantes da sociedade civil que, devido a sua influência local, desempenham um papel 

vital como articuladores e facilitadores na promoção e disseminação de informações. Esses 

membros são fundamentais para assegurar que as perspectivas e necessidades das 

comunidades sejam devidamente representadas e incorporadas no planejamento e na execução 

das iniciativas de saneamento básico. 

1.4.3​ Proposta de composição do Comitê de Coordenação 

A partir do mapeamento dos atores sociais, é dado início ao processo de formação do 

Comitê de Coordenação. Este Comitê desempenha um papel consultivo e deliberativo, sendo 

composto por representantes tanto da sociedade civil quanto dos poderes públicos. É 

importante ressaltar que deve ser observada e garantida a participação equitativa de ambos os 

setores na composição do Comitê de Coordenação, para que estes definam em conjunto as 

diretrizes e participem do processo de elaboração do PMSB, de forma colaborativa e 

integrada. 

Diferentemente do Comitê Executivo, a criação do Comitê de Coordenação traz a 

perspectiva do saber popular para fomentar as discussões acerca do Plano, promovendo uma 

abordagem mais plural e inclusiva. As principais atribuições desse Comitê são apresentadas 

na Figura 2. 

 



 

Figura 2 – Atribuições do Comitê de Coordenação. 

 

Fonte: Adaptado de Brasil (2018). 

Conforme mencionado anteriormente, o Comitê de Coordenação é constituído de 

modo a assegurar a paridade entre os representantes da sociedade civil organizada e do poder 

público. Além disso, deve ser observada também a não duplicidade de membros já presentes 

no Comitê de Execução, a fim de evitar possíveis conflitos de interesses. 

Para formar o Comitê de Coordenação, a planilha de mapeamento de atores locais é 

utilizada como base. Assim, todos os atores sociais locais mapeados durante a reunião com o 

Comitê Executivo são contactados, mas somente aqueles que concordem em participar do 

Comitê de Coordenação recebem orientações gerais sobre suas atribuições no processo de 

elaboração do PMSB. 

1.4.4​ Mapeamento dos Setores de Mobilização 

No processo de elaboração do PMSB é fundamental estimular a participação da 

sociedade como um todo, de forma a construir um Plano coerente e adequado à realidade 

local, considerando as particularidades associadas à prestação dos serviços de saneamento 

básico dentro das delimitações territoriais do Município. 

Para isso, mapeiam-se os chamados Setores de Mobilização, que podem ser definidos 

como: "locais planejados para receber os eventos participativos do PMSB, sendo distribuídos 

pelo território do Município de forma a promover efetividade à presença da comunidade” 

(Brasil, 2018). 
 



Assim, os SM são constituídos considerando fatores ambientais, características 

geográficas, densidade populacional, estrutura territorial, facilidade de acesso e infraestrutura 

local, existência de redes de comunicação, além de hábitos culturais e sociais existentes 

(Brasil, 2018). 

A fim de garantir a Participação Social na elaboração do PMSB e promover o diálogo 

entre os diversos atores envolvidos, a equipe técnica de mobilização e participação social 

estabeleceu critérios para fundamentar a setorização dos Municípios, considerando 

experiências relevantes na temática, são eles: 

●​ Municípios de até 15.000 mil habitantes: serão divididos em no mínimo 2 

SM, conforme necessidade e considerando as particularidades de cada Município; 

●​ Municípios com mais de 15.000 mil habitantes: serão divididos em no 
mínimo, 
4 SM, conforme necessidade e considerando as particularidades de cada Município; 

●​ Municípios com comunidades tradicionais: aqueles que abrigam povos 

indígenas, quilombolas, ribeirinhos, entre outros, poderão ter um número maior de 

setores, a ser definido em conjunto com o Comitê de Coordenação considerando as 

particularidades inerentes a cada Municípios; 

●​ Demais critérios: a divisão em setores também levará em consideração a 

setorização utilizada nas políticas públicas do Município, os setores censitários e censo 

demográfico do IBGE, a malha setorial de cobertura do Programa Saúde da Família 

(PSF), a infraestrutura local, o acesso e a logística para a realização de eventos. 
 

Os critérios apresentados são utilizados para a definição dos SM durante a primeira 

reunião com o Comitê Executivo. Para isso é realizada a exposição do mapa do Município e 

os membros presentes são convidados a dividir o território em setores, de forma a contemplar 

e mobilizar toda a sociedade a participar do processo de elaboração do Plano. 

1.5​ Ações/atividades realizadas no Município de Barra da Estiva – BA 

No contexto da caracterização social do Município de Barra da Estiva – BA para a 

elaboração do Produto A do PMSB foram realizadas as seguintes etapas: nomeação do 

Comitê Executivo por meio de Portaria; o mapeamento dos atores locais; a proposta de 

composição do Comitê de Coordenação; e a setorização, as quais serão detalhadas a seguir. 

 



1.5.1​ Nomeação do Comitê Executivo 

Após o lançamento da Portaria MCID n.º 774/2024 com a designação dos Municípios 

a serem contemplados com a capacitação e o apoio técnico para a elaboração do PMSB pelo 

Projeto Plansanear, foi realizado o primeiro contato com os representantes de Barra da Estiva 

– BA, através dos meios eletrônicos oficiais da Prefeitura Municipal para agendamento da 

primeira reunião remota. 

A reunião ocorreu no dia 26 de agosto de 2024, momento em que houve a 

formalização do início dos trabalhos com a sensibilização do Município sobre a importância 

do saneamento básico, sua responsabilidade como titular da prestação dos serviços de 

saneamento básico, além do esclarecimento do papel de apoio do Projeto Plansanear no 

processo de elaboração do PMSB. A Imagem 1 apresenta o registro desse momento. 

 

Imagem 1 – Reunião de sensibilização remota com o Município de Barra da Estiva – BA. 

 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Além disso, na mesma reunião também foram apresentadas as atividades iniciais a 

serem desenvolvidas, incluindo a formação do Comitê Executivo, ficando acordado entre os 

presentes que este deveria ser formado após 8 dias úteis do encontro, conforme consta na ata 

de reunião (Apêndice 1). O Apêndice 2 apresenta a lista de presença desse encontro. 

O Comitê Executivo foi instituído por meio da Portaria n.º 15 (Anexo 2), publicada no 

Diário Oficial do Município de Barra da Estiva – BA em 23 de outubro de 2024, sendo 

composto por equipe técnica multidisciplinar, incluindo técnicos e servidores que atuam nos 
 



órgãos e entidades municipais nas áreas de saneamento básico, especificamente na Secretaria 

de Infraestrutura, Secretaria de Educação e Secretaria de Assistência Social. Ainda, há 

membros da equipe de assessoramento técnico do Plansanear/UNIVASF compondo o Comitê 

Executivo. O engenheiro Carlos Laécio Evangelista Franca foi nomeado como Coordenador 

do Comitê Executivo. Assim, os Quadros 6 e 7 apresentam os membros, titulares e suplentes, 

do Comitê. 
 

Quadro 6 – Membros titulares do Comitê Executivo. 

Membros Titulares 

Nome Formação/Cargo Instituição 

Carlos Laércio 
Evangelista Franca1 

Engenheiro Agrícola e 
Ambiental/Coordenador Plansanear 

Kalina Aguiar Melo Engenheira Civil Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva/Secretaria de Infraestrutura 

Marizane Lima Martins Historiadora/Pedagoga Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva /Secretária de Educação 

Igor Emanuel Guariroba 
Amorim 

Engenharia Agrícola e 
Ambiental/ Estagiário Plansanear 

Danielle Conceição Lino 
de Lima 

Ciências 
Sociais/ Estagiária Plansanear 

Ana Cristina Novaes dos 
Santos Téc. Informática Prefeitura Municipal de Barra da 

Estiva 

Sirlandia de Souza 
Machado2 

Ciências Contábeis / Sec. 
de Administração 

Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva 

Nayara Ribeiro dos 
Santos 

Engenheira Florestal / 
Diretora de Meio 

Ambiente 

Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva 

Umberto Santana Soares 
Ensino Médio 

Completo/Sec. de 
Infraestrutura 

Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva 

Rodrigo Barreto 
Carvalho Graduado em Ed. Física Conselho Municipal de Cultura 

Eric Vinicius Freire 
Freitas 

Graduado em 
Matemática/Gerente INSS 

1 – Coordenação. 
2 – Secretaria. 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 



Quadro 7 – Membros suplentes do Comitê Executivo. 

Membros Suplentes 

Nome Formação/Cargo Instituição 

Andreza Carla Lopes 
André1 

Engenheira Agrícola e 
Ambiental Plansanear 

Iago Silva Bento Engenheiro Civil / Sec. 
De Infraestrutura 

Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva 

Micaela Pires Cajazeiras 
Ramos 

Advogada/Assistência 
Social/CREAS 

Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva 

Giullya Emanuelle 
Santos Guedes 

Engenharia 
Civil/Estagiária Plansanear 

João Samuel Cunha da 
Silva Psicologia/ Estagiário Plansanear 

Jaciel Aurelio Santos 
Souza Técnico em Informática Prefeitura Municipal de Barra da 

Estiva 

Edinaldo Aguiar Silles2 Chefe de Gabinete Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva 

Marianne Andrade 
Santos 

Nascimento 
Nutricionista Secretaria de 

Assistência Social 

Francisco Gomes Santos Ensino Médio Completo/ 
Sec. de Infraestrutura 

Prefeitura Municipal de Barra da 
Estiva 

Leandro Vieira dos 
Santos Aguiar 

Licenciatura em 
Geografia/ Bacharel em 
Ciências e Tecnologia 

Secretaria Educação 

Sylvia Paes Farias de 
Omena 

Engenheira Civil e 
Advogada Plansanear 

  1 – Suplente da Coordenação. 
  2 – Suplente da Secretaria. 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Para manter um contato mais próximo e rápido entre a equipe técnica do Projeto 

Plansanear e o Comitê Executivo do Município de Barra da Estiva – BA, foi utilizada como 

estratégia a criação de um grupo em aplicativo de mensagens instantâneas (Whatsapp). Após 

 



a nomeação do Comitê Executivo, foi agendada uma reunião in loco com os membros para o 

alinhamento das próximas atividades a serem realizadas. 

1.5.2​ Mapeamento de Atores Locais 

Sendo o mapeamento dos atores locais uma das atribuições do Comitê Executivo, foi 

agendada uma visita in loco pelo Projeto Plansanear para auxiliar os membros do Comitê no 

mapeamento dos atores sociais do Município. 

Assim, a primeira reunião presencial com o Comitê Executivo foi realizada no dia 16 

de setembro de 2024, na sede da Prefeitura de Barra da Estiva – BA. A ata da reunião e a lista 

de presença constam nos Apêndices 3 e 4, respectivamente. A Imagem 2 apresenta o registro 

desse momento. 

 

Imagem 2 – Reunião presencial com o Comitê Executivo. 

 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

O mapeamento dos atores locais foi realizado utilizando uma metodologia denominada 

“Mapa Interativo” (uma adaptação da metodologia “Mapa Falante”). A Imagem 3 apresenta o 

registro desse momento. 

 



Imagem 3 – Mapeamento dos atores sociais locais. 

 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Assim, na reunião os atores sociais foram mapeados tendo em vista, ainda, a 

confecção de proposta de composição do Comitê de Coordenação, utilizando como base os 

critérios de escolha do Quadro 5. Dessa forma, os atores e os critérios de escolha utilizados no 

Município de Barra da Estiva – BA estão dispostos no Quadro 8, apresentado a seguir. 

 



Quadro 8 – Atores sociais mapeados para compor o Comitê de Coordenação de Barra da Estiva – BA e respectivos critérios utilizados. 

Atores Sociais 

Nome Segment
o Critérios de escolha 

Marta Bandeira 
Soares 

Agente de Endemias - Vigilância 
Epidemiológica Secretaria Municipal da 

Saúde 

●​ Capacidade de diálogo; 
●​ Organização social; 
●​ Infraestrutura e 

logística; 

●​ Influência nas políticas 
públicas; 

●​ Participação em conselhos. 

Edilson Ribeiro 
Pina 

Agente de Endemias - Vigilância 
Epidemiológica Secretaria Municipal da 

Saúde 

●​ Capacidade de diálogo; 
●​ Organização social; 
●​ Infraestrutura e 

logística; 

●​ Infraestrutura e logística; 
●​ Influência nas políticas 

públicas; 
●​ Participação em conselhos. 

Fabrício Aguiar 
Viana Conselho Municipal de Meio Ambiente 

●​ Capacidade de diálogo; 
●​ Potencialização; 
●​ Infraestrutura e 

logística; 

●​ Influência nas políticas 
públicas; 

●​ Participação em Conselhos. 

João Paulo Silva 
dos Anjos 

Agente de Endemias - Vigilância 
Epidemiológica Secretaria Municipal da 

Saúde 

●​ Capacidade de diálogo; 
●​ Organização social; 
●​ Infraestrutura e 

logística; 

●​ Infraestrutura e logística; 
●​ Influência nas políticas 

públicas; 
●​ Participação em conselhos. 

Elzito Freitas Silva Parlamentar ●​ Capacidade de diálogo; 
●​ Infraestrutura e logística; 

●​ Influência nas políticas públicas; 
●​ Participação em conselhos. 

 



Jovino Soares dos 
Santos 

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 
Rurais 

●​ Capacidade de diálogo; 

●​ Potencialização; 

●​ Infraestrutura e 
logística; 

●​ Influência nas políticas 
públicas; 

●​ Tradições e costumes. 

Claudemir Florêncio 
de Lima Rádio Barra FM 

●​ Capacidade de diálogo; 

●​ Organização social; 

●​ Meios de informação; 

●​ Influência nas políticas 
públicas. 

João Manoel 
Franco Comerciante 

●​ Capacidade de diálogo; 

●​ Organização social; 

●​ Meios de informação; 

●​ Influência nas políticas 
públicas. 

Adriana Pereira 
Ribeiro 

Agente de Endemias - Vigilância 
Epidemiológica Secretaria Municipal da 

Saúde 

●​ Capacidade de diálogo; 

●​ Organização social; 

●​ Infraestrutura e 
logística; 

●​ Infraestrutura e logística; 

●​ Influência nas políticas 
públicas; 

●​ Participação em conselhos. 

Ênio Alves da Silva 
Vice-Presidente do Movimento Homens do 

Terço 
●​ Capacidade de diálogo; 

●​ Organização social; 
●​ Tradições e costumes. 

Maria da Glória 
Rocha Silva Araújo 

Conselho Municipal da Merenda Escolar 
●​ Capacidade de diálogo 

●​ Potencialização  

●​ Infraestrutura e logística; 

●​ Influência nas políticas públicas; 

●​ Participação em conselhos. 

 



Dulcimar Sousa 
Costa 

Comunidade Quilombola do Camulengo 

●​ Capacidade de diálogo; 

●​ Potencialização; 

●​ Organização social; 

●​  Tradições e costumes; 

●​ Influência nas políticas públicas; 

●​ Participação em conselhos. 

Gilmar Pereira 
Alves 

Comunidade Quilombola de Ginete 
●​ Capacidade de diálogo 

●​ Organização social 

●​ Infraestrutura e logística 

●​ Influência nas políticas públicas; 

●​ Tradições e costumes. 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 

 



1.5.3​ Proposição do Comitê de Coordenação 

A proposta da constituição do Comitê de Coordenação foi estabelecida conforme o 

mapeamento dos atores locais realizado pelo Comitê Executivo, correspondendo os membros, 

titulares e suplentes, bem como suas respectivas representações aos apresentados nos Quadros 

9 e 10. 

 

Quadro 9 – Membros titulares do Comitê de Coordenação. 

Membros Titulares do Comitê de Coordenação 

Representantes do Poder Executivo Municipal 

Nome Cargo/Instituição 

João Paulo Silva dos Anjos Agente de Endemias - Vigilância Epidemiológica Secretaria 
Municipal da Saúde 

Marta Bandeira Soares Agente de Endemias - Vigilância Epidemiológica Secretaria 
Municipal da Saúde 

Edilson Ribeiro Pina Agente de Endemias - Vigilância Epidemiológica Secretaria 
Municipal da Saúde 

Representantes dos Conselhos Municipais 

Nome Função/Instituição 

Fabrício Aguiar Viana Conselheiro Municipal de Meio Ambiente 

Representantes de Segmentos Organizados Sociais 

Nome Segmento/Cargo/Função 

Jovino Soares dos Santos 
Presidente do Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras 

Rurais 

Elzito Freitas Silva Vereador 

Representantes da Sociedade Civil 

Nome Segmento 

Claudemir Florêncio de Lima Rádio Barra FM 

João Manoel Franco Comerciante 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 



Quadro 10 – Membros suplentes do Comitê de Coordenação. 

Membros Suplentes do Comitê de Coordenação 

Representantes do Poder Executivo Municipal 

Nome Cargo/Instituição 

Adriana Pereira Ribeiro 
Agente de Endemias - Vigilância Epidemiológica Secretaria 

Municipal da Saúde 

Representantes dos Conselhos Municipais 

Nome Função/Instituição 

Maria da Glória Rocha Silva 
Araújo Conselho Municipal da Merenda Escolar 

Representantes de Segmentos Organizados Sociais 

Nome Segmento/Cargo/Função 

Dulcimar Sousa Costa Comunidade Quilombola do Camulengo 

Gilmar Pereira Alves Comunidade Quilombola do Camulengo 

Representantes da Sociedade Civil 

Nome Segmento 

Ênio Alves da Silva Vice-Presidente do Movimento Homens do Terço 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 

1.5.4​ Identificação dos Setores de Mobilização 

Para que o planejamento tenha caráter técnico-participativo e retrate a realidade do 

Município, o TR atribui ao Comitê Executivo a definição dos SM. Assim, os setores foram 

estabelecidos também durante a primeira reunião presencial realizada no dia 16 de setembro 

de 2024, na Sede da Prefeitura de Barra da Estiva – BA, conforme consta na ata de reunião 

(Apêndice 3). Os SM do Município foram definidos neste encontro que reuniu técnicos 

municipais e membros do Comitê Executivo, no qual foram delimitados os Setores de forma a 

contemplar o maior número de pessoas possível, proporcionando a mobilização e a 

 



participação social, fundamental para a elaboração de um Plano democrático e eficaz. 

Inicialmente para a definição dos SM foi consultada a base de dados do Panorama do 

Censo 2022 (IBGE) com segmentação por distritos. Nesta consta a divisão do Município em 

02 Distritos: Barra da Estiva e Triunfo do Sincorá, com área urbana e rural em cada um 

destes. A Figura 3 apresenta o mapa com essas informações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 



Figura 3 – Divisão distrital do Município de Barra da Estiva – BA segundo o IBGE (2022) 
com respectivas áreas urbanas e rurais. 

 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 
 



Embora o IBGE seja amplamente reconhecido como uma fonte confiável de dados 

secundários em Planos de Saneamento, sua segmentação é realizada estritamente para fins 

estatísticos, devendo sempre ser confrontada com dados primário para maior precisão. 

Durante esse processo, constatou-se que de a divisão em distritos realizada pelo IBGE não 

condiz com a realidade do Município de Barra da Estiva – BA. A Figura 4 mostra o mapa de 

distritos municipais, conforme as informações obtidas in loco. 

 

Figura 4 – Divisão distrital do Município de Barra da Estiva – BA segundo os munícipes com 

as respectivas áreas urbanas e rurais. 

 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 
 



Assim, o processo de setorização teve como ponto de partida o mapa do município 

com a projeção dos limites territoriais. A Imagem 4 apresenta um dos registros desse 

momento. 

 

Imagem 4 – Projeção dos limites territoriais para setorização do Município de Barra da Estiva 

– BA. 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Assim, os SM do Município foram definidos de forma a contemplar o maior número 

de pessoas possível, proporcionando a mobilização e a participação social, fundamental para a 

elaboração de um Plano democrático e eficaz. Além disso, a divisão do território em SM 

buscou a maior coincidência possível com o mapeamento dos atores sociais anteriormente 

realizado (Quadro 8) e com o mapa censitário e de densidade demográfica do IBGE levando, 

ainda, em consideração políticas públicas e de prestação dos serviços nas localidades. 

Também foram considerados os critérios estabelecidos pela equipe técnica do Projeto 

Plansanear, com base nas diretrizes estabelecidas no TR para elaboração de PMSB (Brasil, 

2018). A Figura 5 contém o mapa dos setores censitários e de densidade demográfica do 

IBGE para o Município de Barra da Estiva – BA. 
 



Figura 5 – Mapa censitário e de densidade demográfica do IBGE para Barra da Estiva – BA. 

 

Fonte: IBGE (2022). 

 



Como observado no mapa apresentado anteriormente, há pontos com maior 

adensamento de habitantes, fato que, durante discussão do Comitê Executivo, levou à 

conclusão de que quatro SM seriam suficientes para contemplar e proporcionar a 

participação da sociedade na elaboração do PMSB. Assim, os quatro SM foram 

estabelecidos nos pontos com maior adensamento populacional. O Quadro 11 apresenta os 

quatro SM identificados no Município de Barra da Estiva – BA. 

 
Quadro 11 – Setores de Mobilização definidos no Município de Barra da Estiva – BA. 

Setores de Mobilização Definidos no Município de Barra da Estiva – BA 

SM Comunidade/Localidade 

A Sede Municipal 

B Rio Preto 

C Triunfo do Sincorá 

D São Jorge 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

De acordo com dados do IBGE (2022), o Município de Barra da Estiva, na Bahia, 

registra 64 pessoas que se autodeclaram indígenas. Contudo, não há informações detalhadas 

sobre a localização dessas pessoas. Em relação às comunidades quilombolas, o IBGE (2022) 

aponta a presença de 503 indivíduos quilombolas no Município, enquanto a Fundação 

Cultural Palmares (2024) confirma o registro das comunidades certificadas Ginete, 

Camulengo e Moitinha em Barra da Estiva. Apesar disso, observa-se que o Município não 

apresenta um quantitativo significativo que justifique a setorização específica com base nos 

critérios de povos tradicionais, indígenas e quilombolas, conforme constatado em 

levantamentos locais e dados do IBGE (2022). 

Para melhor visualização dos SM apresentados foi construído o mapa do Município de 

Barra da Estiva – BA com a setorização realizada – levando também em consideração os 

setores censitários do IBGE, estando este disposto na Figura 6. 

 



Figura 6 – Mapa com a representação dos SM identificados em Barra da Estiva – BA. 

 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 



O SM A (laranja) abrange a sede municipal de Barra da Estiva e tem como local para 

realização dos Eventos Setoriais o Auditório Municipal Dorane Santos Aguiar. Esse setor foi 

indicado devido ao aglomerado de munícipes na sede e à logística favorável para o 

deslocamento de algumas comunidades rurais mais próximas. Além disso, o local dispõe de 

boa infraestrutura para a realização dos eventos com capacidade para 300 pessoas e estrutura 

de banheiros, água potável e energia elétrica. 

O SM B (rosa) abrange o povoado de Rio Preto, que proporciona logística para o 

deslocamento das comunidades ao redor. O local destinado à realização das reuniões nesse 

setor é o Centro Educacional Rio Preto, com capacidade para 150 pessoas e estrutura de 

banheiros, água potável e energia elétrica. 

O SM C (azul) abrange o distrito de Triunfo do Sincorá, que proporciona logística 

para o deslocamento das comunidades ao redor. O local destinado à realização das reuniões 

nesse setor é o Centro Educacional Major Waldir Magalhães Pires, com capacidade para 70 

pessoas e estrutura de banheiros, água potável e energia elétrica. 

Por fim o SM D (verde) contempla o povoado de São Jorge, indicado devido à 

facilidade de deslocamento, já que diversas estradas vicinais atravessam o povoado, sendo um 

dos maiores do Município. Os eventos nesse setor ocorrerão na Escola Júlio Sena Borges, que 

tem capacidade para receber até 40 pessoas e também dispõe de banheiro, água potável e 

energia elétrica. 

De forma mais detalhada, o Quadro 12 apresenta os quatro SM identificados no 

Município, os locais para os eventos, capacidade e distância para a sede municipal. 

 

Quadro 12 – Infraestrutura para os Eventos Setoriais. 

Infraestrutura para os Eventos Setoriais 

 

SM 

 

Comunidade 
Localidade 

 

Local dos Eventos 
Setoriais 

Capacidade 
do local 

(pessoas) 

Distância do local 
de eventos para a 

sede municipal 
(km) 

 

A 

 

Sede Municipal 

Auditório 
Municipal Dorane 

Santos Aguiar 
300 

 

- 

B Rio Preto 
Centro Educacional 

Rio Preto 150 10 

 



 

C 
Distrito Triunfo 

do Sincorá 

Centro Educacional 
Major Waldir 

Magalhães Pires 
70 

 

64 

D São Jorge 
Escola Júlio Sena 

Borges 40 100 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

O Quadro 13 apresenta informações sobre os SM, tais como número de habitantes 

(IBGE, 2022) as principais lideranças identificadas e os pontos focais em cada um dos SM. 

Ressalta-se que o ponto focal diz respeito a uma liderança que contribuirá para a mobilização 

e participação social dentro do respectivo SM. 

 



Quadro 13 – Número de habitantes, principais lideranças e ponto focal dos SM. 

Localidades, principais lideranças identificadas e ponto focal de cada um dos SM 

SM 
N° de habitantes 

(IBGE, 2022) 
Principais lideranças Ponto focal 

 
A (Sede 

Municipal) 

 
20.430 

Jovino Soares dos Santos 

João Paulo Silva dos Anjos 

Claudemir Florêncio de Lima 

João Paulo Silva dos Anjos 

Luiz Euzébio Filho 

João Manoel Franco 

Rene da Silva Caires 

 
 

B (Rio 
Preto) 

 
 

2.178 

Aparecido Amorim Pires 

 
Aparecido Amorim Pires 

Jailson Gomes Santos 

Eunicio da Silva Caires Neto 

José Cabral 

 
 

 
 

Arnaldo Alves Silva (Associação de Assistência Comunitária de 
Tamburi) 

 
 

 



 
C (Triunfo 
do Sincorá) 

 
1.788 

 
Lania Caires Cordeiro 

Joaquim Cardoso da Silva (Associação de Promoção Social de 
Vizagem, Salinas, Riacho da Mentira e Mundel) 

Antonésio Aguiar Pires (Associação dos Pequenos Produtores do 
Jacu) 

Lidiane Pereira Alves (Associação dos Pequenos Produtores 
Rurais da Serra do Jacu e Ginete) 

Lania Caires Cordeiro (Centro Educacional Major Waldir 

Magalhães Pires) 

 

D (São 
Jorge) 

 
1.630 

Jaumiro Alves Cruz (Agente de Saúde de São Jorge) 
Jorge Teixeira Coelho 

Jorge Teixeira Coelho (Agente de Endemias de São Jorge) 

Total 26.026 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 

O Quadro 14 por sua vez apresenta a lista de localidades presentes em cada um dos SM estabelecidos. 
 

 

 

 

 
 



Quadro 14 – Delimitação das localidades por SM. 

Delimitação das localidades por 
SM 

SM A - Barra da Estiva (Sede) 

Bairros 

Centro Geraizinho Alto Alegre Barrocão 

Rua Nova Subestação Centro Espírita 
Cachoeirinh

a 
São Félix Morada Nobre Abrigo - 

Alto México Alto da Barra Bairro das Nações - 

Localidades 

Baixa Grande Cantigueiro Laginha Pé do Morro II 

Balduíno Capão do Cural Lajedo                 Pelado 

Bambu Capim de Cheiro Mandassaia               Prata 

Barra                 Capoeiras Mateiro Riacho da Lagoa 

Barra da Estiva Velha                 Caribe Mateiro de Cima Riacho da Mata 

Bonga                 Craibinha Moitinha Riacho das Pedras 

Boqueirão                 Cristal Morrinhos Riacho do Meio 

Brejão                 Cutia Morro das Antenas São Domingos 

Buraco D’Água                  Estivinha Mutinga                   Sucesso 

Caboclo Fazenda Mata Mutuca 
                     

Tamandaré 
 



 

 



 

Cachoeira Fazenda Sambaíba Olho D’Água Tatu 

Cachoeira Grande Jatobá Pastinho Vereda 

Cachoeirinha Juazeiro Pé do Morro Vitória 

SM B – Rio Preto 

Localidades 

Boa Vista Jatobá I Riacho da Lama Rio Preto 

Capão do Cipó Jatobá II Riacho do Fundo Saltador 

Chapadinha Paraguaçu Riacho do Fundo I Sincorá Velho 

Estivinha Recanto Riacho do Fundo II - 

SM C – Triunfo do 
Sincorá 

Localidades 

Amargoso Fazenda Água de Rega Jurema Pedra Caída 

Araras Fazenda Amargosa Lagoa de Dentro Ponto Velho 

Boa Sombra Fazenda Barra do Rio Lagoa Nova Queimada Preta 

 



Boqueirão Fazenda Extrema Lagoinha Quixaba 

Cachoeirinha Fazenda Jacu Lajedinho Recanto 

Caldeirão Fazenda Limoeiro Lajedo Salinas 

Camulengo Fazenda Santo Amaro Mata Grande Santo Antônio 

Carrapato Gerônimo Mucugezinho Serrinha 

Conceição Ginete Novo Horizonte Tamboril 

SM D – São Jorge 

Localidades 

Entroncamento da Barra PA Tamburi Passagem Velha Sincorá 

Mundéu Passagem de Santana São Jorge Vazante 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 



Ressalta-se que em Barra da Estiva – BA não há Política ou Conselho Municipal de 

Saneamento Básico, sendo a atuação do Conselho de Saúde a mais representativa na área do 

saneamento. O Quadro 15 apresenta, então, os conselhos municipais identificados no 

Município de Barra da Estiva – BA. 

 

Quadro 15 – Conselhos Municipais de Barra da Estiva – BA. 

Conselhos Municipais 

Conselho Atuação 

 

Assistência Social 

●​ Definir as prioridades da Política de Assistência 
Social; 

●​ Estabelecer as diretrizes do Plano Municipal de 
Assistência; 

●​ Aprovar a Política Municipal de Assistência Social; 

●​ Acompanhar a execução do Fundo Municipal de 
Assistência Social; 

●​ Convocar a Conferência Municipal de Assistência 
Social. 

 
Política Cultural 

●​ Elaborar, desenvolver, acompanhar a execução, 
fiscalizar e avaliar as políticas públicas de cultura 
consolidadas no Plano Municipal de Cultura 
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Saúde 

●​ Mobilização e articulação na defesa dos princípios 
que fundamentam o SUS; 

●​ Aprovar diretrizes para as Conferências Municipais 
de Saúde; 

●​ Estabelecer​ estratégias​ e​ procedimentos​
de acompanhamento da gestão do SUS; 

●​ Fiscalizar o desenvolvimento das ações e dos serviços 
de saúde. 

Merenda Escolar ●​ Fiscalizar a aplicação dos recursos da merenda 
escolar. 

 
Educação 

●​ Acompanhamento e controle social do Fundo de 
Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica 
e de Valorização dos Profissionais da Educação. 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

Igualmente foram identificadas as formas de organização social nos SM A (Sede 

Municipal), B (Rio Preto), C (Triunfo do Sincorá) e D (São Jorge), respectivamente, 

conforme os Quadros 16, 17, 18 e 19. 
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Quadro 16 – Formas de organizações sociais existentes no SM A (Sede Municipal). 

Organizações sociais identificadas no SM A (Sede Municipal) 

Sindicatos Lideranças 

Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Barra da Estiva João Henrique de Paula Consentino 

Sindicato dos Agentes Comunitários de Saúde e Endemias da Serra Geral da 
Bahia no Município de Barra da Estiva Mônica Novais Caires 

Sindicato dos Trabalhadores e Trabalhadoras na Agricultura Familiar do 
Município de Barra da Estiva Jovino Soares dos Santos 

Cooperativas Lideranças 

Cooperativa de Credito Sicoob Extremo Sul de Barra da Estiva Irismar Portela de Oliveira 

Outras organizações Lideranças 

Associação Barrestivense de Mobilização Social Luiz Euzébio Filho 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Barra da Estiva Adelino Machado Medeiros 
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Associação dos Moradores do Alto México João Paulo Silva dos Anjos 

Associação Orquestra Filarmônica Lira 22 de Julho Misael Pereira da Silva 

Associação Comunitária Recreativa e Cultural de Barra da Estiva Weliton Eduardo Lima 

Associação dos Feirantes de Barra da Estiva Pedro Pereira de Novaes 

Associação de Agricultores Familiares da Comunidade Remanescente de 
Quilombo de Moitinha Janio Braga de Souza 

Associação dos Pequenos Produtores Familiares de Farinha Molhada e Capão do 
Alfaiate Renê da Silva Caires 

Associação dos Pequenos e Mines Produtores Rurais do Betume e 
Microrregião 

Rangel Silva Pereira 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Esconso e Roçado Lucivaldo Pires Cordeiro 

Associação de Produtores de Morango e Hortifrútis da Chapada Diamantina Denevaldo Carvalho Luz 
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Centros Educacionais 

Centro Educacional Cleriston Andrade Instituto Educacional Conviver 

Escola de 1º Grau Moises Franco Escola Municipal Iracy Silva Cangussu 

Colégio Estadual Getúlio Vargas Tempo Integral Colegio Estadual Nercy Antonio Duarte 

Escolinha Municipal Tia Arlinda Colegio Municipal Padre Vergilio Zoppi 

Escola Valeriano Das Neves Escola Joao Jose Goncalves 

Escola Municipal Felinto Rocha Cesario 

Grupos religiosos 

Primeira Igreja Primitiva de Cristo Igreja Mundial do Poder de Deus 

Congregação Cristã no Brasil (Centro) Igreja Pentecostal Jesus é a Verdade 



Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 

Quadro 17 – Formas de organizações sociais existentes no SM B (Rio Preto). 

Organizações sociais identificadas no SM B (Rio Preto) 

Outras organizações Lideranças 

Associação dos Produtores Rurais do Saltador Aparecido Amorim Pires 

Associação dos Produtores Rurais de Árvores Verdes e Microrregião Jailson Gomes Santos 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais de Lagedinho de Baixo e Riacho da 
Lagoa 

Eunicio da Silva Caires Neto 

Associação dos Pequenos Produtores Rurais do Paraguaçu Adão Pires Freitas 

Associação de Pequenos Produtores do Alto do Paraguaçu José Cabral 
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Congregação Cristã no Brasil (São Felix) Igreja Universal do Reino de Deus 

Igreja Evangélica Assembleia de Deus Igreja Matriz do Bom Jesus 

      gélica Plenitude Missionária Jesus Cristo é a Luz do Mundo Primeira Igreja Batista 



Centros educacionais 

Centro Educacional Rio Preto 

Grupos religiosos 

Igreja Católica Rio Preto Igreja Adventista do Sétimo Dia 

Comunidade Santa Dulce dos Pobres Capela Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 

Igreja São José do Brejão (Brejão) 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 

Quadro 18 – Formas de organizações sociais existentes no SM C (Distrito Triunfo do Sincorá). 

Organizações sociais identificadas no SM C (Distrito Triunfo do Sincorá) 

Outras organizações Lideranças 

Associação de Promoção Social de Vizagem, Salinas, Riacho da 
Mentira e Mundel Joaquim Cardoso da Silva 

Associação dos Pequenos Produtores do Jacu Antonésio Aguiar Pires 
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Associação dos Pequenos Produtores Rurais da Serra do Jacu e Ginete Lidiane Pereira Alves 

Centros educacionais 

Escola Hermógenes Cordeiro Teixeira Centro Educacional Antônio Joaquim Alves 

Escola Olavo Miranda Caires Centro Educacional Major Waldir Magalhaes Pires 

Escola De 1º Grau Manoel Jose Ribeiro Centro Educacional Jerosmiro Dos Santos Pereira 

Centro Educacional Antônio Rodrigues 

Grupos religiosos 

Congregação Cristã do Brasil Igreja Católica de São Sebastião 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 

 
 

Quadro 19 – Formas de organizações sociais existentes no SM D (São Jorge). 

Organizações sociais identificadas no SM D (São Jorge) 

Outras organizações Lideranças 

Associação de Assistência Comunitária de Tamburi Arnaldo Alves Silva 
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Centros educacionais 

Escola Martinho Aguiar Escola Julio Sena Borges 

Grupos religiosos 

Igreja Assembleia de Deus Vivo Igreja Nossa Senhora Aparecida 

Fonte: PMSB de Barra da Estiva – BA/PLANSANEAR/UNIVASF (2024). 
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Vale ressaltar que, embora sediados no SM A (Sede de Barra da Estiva), os sindicatos 
e cooperativas possuem atuação ativa nos demais SM. 

Por fim, o presente Produto, denominado de Produto A do PMSB do Município Barra 

da Estiva – BA foi aprovado pelo Comitê de Coordenação mediante Parecer de Aprovação, 

com ressalvas, de 18 de novembro de 2024 (Apêndice 5), tendo suas modificações 

posteriormente aprovadas sem ressalvas por meio de Ad Referendum (Apêndice 6). 
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MUNICÍPIO DE BARRA DA ESTIVA – BA 
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